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R E T O R N O    A O S    P E N A T E S  
( R E T O R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O retorno aos penates é a expressão metafórica indicativa da volta da cons-

ciência, homem ou mulher, à cidade, país, lugar onde nasceu, morou, casa dos pais, retorno  

à comunidade extrafísica de origem (paraprocedência pré-Curso Intermissivo, CI), na intermissão, 

ou mesmo, a ressoma futura no Continente Africano, local original dos elders planetários. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo torno deriva também do idioma Latim, tornus, 

“torno; máquina para tornear marfim; madeira”, e este do idioma Grego, tornos, “torno; forma ar-

redondada; movimento circular”. Os termos torno e retorno surgiram no Século XIV. A palavra 

penates procede do mesmo idioma Latim, penates, “deuses domésticos; despensa”. Apareceu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Regresso aos penates. 2.  Volta às origens. 3.  Retorno ao local natal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo retorno: an-

tirretorno; autorretorno; retornamento; retornada; retornado; retornança; retornante; retornar; 

retornável; Retornologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas retorno aos penates, retorno aos penates regressi-

vo e retorno aos penates assistencial são neologismos técnicos da Retornologia. 

Antonimologia: 1.  Saída da casa dos pais. 2.  Radicação vitalícia na Cognópolis. 

Estrangeirismologia: o dulce domum; a negligência com os insights pessoais; a reinter-

pretação do vivenciado in locus das falsas memórias; o respeito ao modus vivendi de cada cons-

ciência; o Zeitgeist da ressoma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização proexológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Escolhamos 

nossas companhias. Fugir é regredir. Pensar grande: cosmovisão. 

Coloquiologia: a cidade do passa perto, mas nada entra lá dentro; a pessoa feito árvore 

enraizada; o corte do cordão umbilical grupocármico; a sensação de ser 1 estranho no ninho na 

volta ao lugar de origem; a vida envolvida numa bolha no mundinho pessoal na cidade natal;  

a pessoa nascida em berço de ouro sem coragem de enfrentar o mundo lá fora; o ato de dependu-

rar o ninho nos galhos da árvore genealógica; a residência tornada sucursal do cemitério; a mu-

dança de mala e cuia; a pessoa pau da barraca sem coragem de sair do lugar onde nasceu; a pas-

sagem só de ida; o ato de ter muita calma nessa hora antes de julgar se a volta é regressiva. 

Citaciologia. Eis 2 citações pertinentes ao tema: – O retorno às origens pode ser nada 

mais do que um retorno aos primeiros erros (Israel Lopes, 1950–). Se você amou muito um lugar 

não faça a besteira de visitá-lo (Rubem Alves, 1933–2014). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – “O bom filho à casa torna”. 

“Santo de casa não faz milagre”. “Não se deve retornar para onde já se viveu”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Geopoliticologia. O retorno aos penates, em geral, é retrocesso. Voltar a residir no 

mesmo lugar, com o mesmo soma, demonstra algum fracasso até certo ponto. Se a pessoa venceu, 

vai além da cidade natal de onde saiu para conquistar o mundo. Assim, podemos começar a de-

senvolver a reciclagem da Geopolítica Pessoal”. 

2.  “Penates. A volta aos penates, ao fim da existência humana, é o retorno à concha,  

a volta à posição fetal, uma regressão”. 

3.  “Retornologia. Desde a Antiguidade existe o princípio parapsíquico que a pessoa não 

deve voltar aos penates no final da vida. A volta para onde saiu constitui retrocesso. No mesmo 
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corpo, a pessoa não deve fazer isso. Pense bem o problema das suas energias conscienciais (ECs) 

e reverifique isso”. 

4.  “Voltas. A volta aos penates para ficar é uma regressão. A volta para visitar e ajudar 

temporariamente é evolução”. 

 

Filosofia: o anacronismo; o comodismo; o saudosismo; o bairrismo; o fechadismo;  

o conservadorismo; o partidarismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de apego mesológico; os grupopensenes; a grupo-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; o holopensene grupal do culto aos antepas-

sados no próprio lar; o holopensene patológico do ambiente; a pressão holopensênica local; o ho-

lopensene da mesologia do núcleo familiar; os bolsões holopensênicos; o bolsão holopensênico 

retrógrado; a pensenidade mítica; a fôrma holopensênica; a reciclagem do holopensene religioso; 

a mudança holopensênica; o holopensene conscienciológico reeducador. 

 

Fatologia: o retorno aos penates; o atalho antievolutivo; o autotravão antidescrenciológi-

co; os valores fossilizados e ultrapassados levando a conscin à regressão na vida; a auto e grupo-

mimese dispensáveis; a eliminação de misticismos infantis; a repetição da falta de organização, 

priorização e discernimento; a saudade ectópica da família e da cidade natal; a nostalgia de pes-

soas e lugares vivenciados na juventude; a família fazendo chantagem emocional exigindo o re-

torno da conscin à terra natal; o cônjuge retornando à casa dos pais depois da briga do casal;  

a viagem de volta pela incerteza em relação ao futuro; a banalização da programação existencial 

(proéxis); o desvio da proéxis na ilusão de estabilidade financeira e padrão de vida almejado na 

terra natal; a indiferença ou descaso em ser completista existencial; o vazio existencial; o senti-

mento de fracasso ao voltar para onde nasceu ou morou; a adaptação e paciência com a nova rea-

lidade; o reencontro com antigos costumes e hábitos; o reencontro com os habitantes e vizinhança 

da infância; a espera pela aposentadoria para voltar à terrinha natal; a vulnerabilidade na perda da 

fonte de renda; a pseudossegurança no avançar da idade em estar no lugar de origem; a ansiedade 

pela migração de retorno; o planejamento cuidadoso e estratégico para garantir a transição de re-

torno suave e bem-sucedida; a decepção ao rever lugar e pessoas do passado; a ilusão de melhoria 

das condições de vida no local de origem; a reconciliação autocurativa; o atendimento emergen-

cial ao grupocarma; o restabelecimento do convívio familiar; o respeito e compreensão das moti-

vações por trás do retorno ao país de origem; a reaproximação interconsciencial; a visita por tem-

po limitado; a visita aos colegas deixados para trás; a libertação do clã; a convivência familiar 

saudável; o aproveitamento do momento; a comunicação virtual encurtando distâncias de cidades 

e países; a conscin crescendo e evoluindo além da cidade onde nasceu; o nomadismo conscien-

cial; a gratidão intermissiva; a espiral gratulatória; o desapego cosmoético; a troca do posiciona-

mento de esquiva pela autoprontidão consciencial assistencial; a valorização das conquistas pes-

soais; a maturidade para resolver pendências pretéritas; o exemplarismo evolutivo; a reinclusão 

grupocármica; os benefícios da recomposição grupocármica; a autovinculação cognopolitana;  

o reagrupamento evolutivo; a adaptação cognopolita; a aceitação dos desafios evolutivos e difi-

culdades envolvidas; o abertismo consciencial necessário para contribuir com a evolução das 

conscins; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os resgates extrafí-

sicos em comunidades baratrosféricas; as projeções recorrentes com grupos do passado; o acesso 

a grupos de consciexes antigas, ainda desprovidos de inteligência evolutiva (IE); a paraprocedên-

cia pessoal da conscin; a paradiáspora; os Cursos Intermissivos (CIs); o processo evolutivo multi-

dimensional; a intermissão mudancista; o esclarecimento dos amparadores extrafísicos; a volta lú-

cida aos penates na próxima intermissão para assistência a antigos credores evolutivos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emancipação da conscin–poder de escolha–livre arbítrio; 

o sinergismo benéfico tacon-tares. 

Principiologia: o princípio da interdependência; o princípio da descrença (PD); o prin-

cípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC) contendo a cláusula de não precipitação, apavoramento e impulsividade nas decisões de 

destino; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica do pé-de-meia pessoal; a técnica do perdão; a técnica da recéxis; 

a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a inserção, integração e oportunidade de cumprimento da proéxis no 

voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Retrocogniciologia; os laboratórios cons-

cienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito nosográfico da mesmice existencial (mesméxis); o efeito ovelha ne-

gra; o efeito involutivo de viver apenas no ambiente doméstico; o efeito casulo; o efeito tarístico 

do perdão; o efeito do nivelamento por cima; o efeito do autocuidado na longevidade útil. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para mudança comportamental da obe-

diência regressiva à desrepressão evolutiva; as neossinapses adquiridas após o aprendizado da 

língua materna e estudo de outro idioma. 

Ciclologia: o ciclo lembrar-relembrar o passado; o ciclo pessoal afastamento-reaproxi-

mação; o ciclo lugar de ressoma–lugar de dessoma; o ciclo saída da pátria–retorno à pátria;  

o ciclo de ressarcimentos; o ciclo autopesquisa-autoconhecimento. 

Binomiologia: o binômio acontecimento no presente–releitura do passado; o binômio 

zona de conforto estagnante–incompléxis; o binômio prosperidade intrafísica–completismo exis-

tencial; o binômio conexão-reconexão; o binômio Proxêmica-Cronêmica. 

Interaciologia: a interação gratidão-perdão; a interação vida interiorana–vida globali-

zada; a interação preocupações no período intermissivo–metas de reconciliações na próxima 

existência intrafísica; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo revisitação do passado–ressignificação do presente; 

o crescendo espaço sindrômico–espaço protetor; o crescendo da liderança compartilhada;  

o crescendo autolocalização grupocármica–autolocalização evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio inadaptação-adaptação-readaptação; o trinômio presente- 

-passado-futuro; o trinômio construção-desconstrução-reconstrução. 

Polinomiologia: o polinômio abandono-separação-tédio-solidão; o polinômio expectati-

va-impacto-consequência-repercussão; o polinômio cenário deixado–cenário modificado–cená-

rio revisitado–cenário ressignificado; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-en-

caminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo temporariamente / eternamente; o antagonismo cur-

to período de tempo / longo período de tempo; o antagonismo emprego / desemprego; o antago-

nismo covardia / coragem; o antagonismo interior / exterior; o antagonismo convívio compulsó-

rio / convívio voluntário; o antagonismo inclusão / exclusão; o antagonismo senso de pertenci-

mento / senso de não pertencimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a solução aparentemente mais fácil, poder ser mais difí-

cil de resolução em termos evolutivos; o paradoxo da autonomia interdependente. 

Politicologia: a gurucracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior es-

forço evolutivo. 
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Filiologia: a maturofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia cognopolitana. 

Fobiologia: a fobia social; a neofobia; a xenofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome do canguru; a síndrome do regres-

so; a síndrome do ninho vazio; a síndrome da interiorose; a síndrome de Ulisses (síndrome do 

imigrante); a síndrome da pré-derrota; a síndrome da mediocrização existencial; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a nostomania; a fracassomania; a mania de reclamar; a mania de fugir dos 

autenfrentamentos e das reciclagens inevitáveis; a mania de cobrar comportamentos da paraparen-

tela. 

Mitologia: a eliminação de crenças e mitos pessoais; o mito de os mortos serem entes 

sagrados; os deuses penates na Mitologia Romana; o mito da autevolução espontânea; o mito do 

lugar perfeito. 

Holotecologia: a regressoteca; a mesmexoteca; a dissidencioteca; a grupocarmoteca;  

a convivioteca; a evolucioteca; a gregarioteca; a interassistencioteca; a intermissioteca; a resso-

matoteca; a seriexoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Retornologia; a Procedenciologia; a Iniciologia; a Autorretroces-

sologia; a Dessomatologia; a Baratrosferologia; a Desviaciologia; a Grupocarmologia; a Convi-

viologia; a Comunicologia; a Antirrecexologia; a Pré-Intermissiologia; a Autoposicionamentolo-

gia; a Anticonflitologia; a Geopoliticologia; a Parapoliticologia; a Autoliberologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin retornante; a conscin sem megafoco; a conscin pusilânime;  

a conscin vulgar; a conscin rígida; a conscin travada; a conscin baratrosférica; a conscin arrimo 

grupocármico; a conscin autônoma; a conscin mudancista; a parentela; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o demissionário antievolutivo; o derrotista; o minidissidente ideológi-

co; o perfeccionista; o pai; o filho; o avô; o bisavô; o tio; o padrinho; o primo; o sogro; o genro;  

o vizinho; o antepassado de si mesmo; o atrasado; o submisso; o alienado; o perdidão; o desinte-

ressado; o sedentário; o deslocado; o procrastinador; o patriota; o bairrista; o apegado; o teimoso; 

o dogmático; o religioso; o indolente; o solitário; o interiorota; o aposentado; o estudante; o inter-

cambista; o retirante; o migrante; o cuidador; o retomador de tarefa; o cognopolita; o imigrante 

cognopolita; o intermissivista; o exemplarista; o universalista. 

 

Femininologia: a demissionária antievolutiva; a derrotista; a minidissidente ideológica; 

a perfeccionista; a mãe; a filha; a avó; a bisavó; a tia; a madrinha; a prima; a sogra; a nora; a vizi-

nha; a antepassada de si mesma; a atrasada; a submissa; a alienada; a perdidona; a desinteressada; 

a sedentária; a deslocada; a procrastinadora; a patriota; a bairrista; a apegada; a teimosa; a dogmá-

tica; a religiosa; a indolente; a solitária; a interiorota; a aposentada; a estudante; a intercambista;  

a retirante; a migrante; a cuidadora; a retomadora de tarefa; a cognopolita; a imigrante cognopoli-

ta; a intermissivista; a exemplarista; a universalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mithoclasticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens subce-

rebralis; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens imperfectus;  

o Homo sapiens retroactor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens proexologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retorno aos penates regressivo = a volta egocármica, para permanecer no 

local de origem, motivada pela ausência de predisposição a reciclagens ou fuga da programação 
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de vida; retorno aos penates assistencial = a volta pessoal ao local de origem para assistir o gru-

pocarma com motivação e lucidez, e seguir em frente no comprometimento policármico. 

 

Culturologia: a cultura indiana; a cultura do deixa a vida me levar; a cultura da Para-

patologia enraizada no planeta Terra (Ano base: 2026); a cultura da acomodação; a matriz cultu-

ral; os idiotismos culturais; a valorização excessiva da cultura e das tradições locais; a Holocul-

turologia; a cultura da Pré-Intermissiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o retorno aos penates, indicados para a expansão das  

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

02. Banho  de  loja  consciencial:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

03. Cidade  natal:  Procedenciologia;  Neutro. 

04. Competitividade  grupocármica:  Competiciologia;  Nosográfico. 

05. Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Espiral  gratulatória:  Autoliberologia;  Homeostático. 

07. Interação  vida  interiorana–vida  globalizada:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08. Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09. Marco  zero:  Iniciologia;  Neutro. 

10. Mito  do  lugar  perfeito:  Mitologia;  Neutro. 

11. Nicho  de  poder:  Sociologia;  Neutro. 

12. Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

13. Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14. Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

15. Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  IDEAL  É  TER  AUTONOMIA  CONSCIENCIAL  E  NÃO  TER-
CEIRIZAR  A  DECISÃO  NA  ESCOLHA  DO  LUGAR  DE  MO-
RADIA,  EVITANDO  DEPENDÊNCIAS  EMOCIONAIS  OU  FI-

NANCEIRAS  E  O  PRESCINDÍVEL  RETORNO  AOS  PENATES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já voltou para o local de origem? Permaneceu 

por período curto ou longo? Quais experiências obteve? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Fernão Capelo Gaivota. Título Original: Jonathan Livingston Seagull. País: EUA. Data: 1973. Duração: 

99 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Hall 
Bartlett. Elenco (vozes): Philip Ahn; Richard Crenna; James Franciscus; Kelly Harmon; Hal Holbrook; David Ladd; Do-

rothy McGuire; & Juliet Mills. Roteiro: Hall Bartlett. Desenho de Produção: Boris Leven. Fotografia: Jack Couffer. 

Música: Neil Diamond; & Lee Holdridge. Edição: Marshall M. Borden; James Galloway; & Frank P. Keller. Efeitos Es-

peciais: L. B. Abbot. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Fernão, gaivota cansada da mesmice da vida no clã, 

parte em busca de experimentar desafios e novas técnicas de voo. Após se desenvolver, Fernão volta ao bando para ensi-
nar todo o aprendizado obtido nas superações dos limites. 

 

Videografia  Específica: 

 

1.  Colegiado da Conscienciologia (CDC); Pináculo da Interassistenciologia Grupal; Areópago Consciencio-
lógico; N. 41; 10.07.2021; apresentado no Tertuliarium; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=ozJhgAu3DAY&t=3927s>; acesso em: 26.11.2024; 8h21. 
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